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Resumen 

Este estudo situa-se no campo de formação de professores e objetiva 

evidenciar indícios do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo de um 

estagiário do Curso de Licenciatura em Química sobre o tema Ligação 

Química por meio do instrumento CoRe(LOUGHRAN et al., 2004). Analisamos os 

dados com apoio da metodologia de análise do conteúdo (BARDIN, 2003), 

com categorias a priori a partir do Modelo proposto por Magnusson, Krajcik e 

Borko (1999), a saber: orientações para o ensino de ciências; conhecimento 

do currículo; conhecimento da avaliação; conhecimento das estratégias 

instrucionais; e conhecimento sobre os alunos. Os resultados apontam que o 

preenchimento do instrumento CoRe revela alguns indícios do PCK do 

licenciando que ainda está em construção. 

Palavra chaves: Conhecimento Pedagógico de Conteúdo, Instrumento CoRe, 

Formação Inicial de Professores, Licenciatura em Química, Ligação Química. 

Categoria: Trabajos de investigación 

Temática: Investigación e innovación em la práctica docente 

Objetivo: Investigar indícios do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 

(PCK) de um licenciando sobre o tema Ligação Química por meio do 

preenchimento do CoRe (instrumento de Representação do Conteúdo) 

(LOUGHRAN et al., 2004). 

Marco Teórico 

A formação inicial dos professores tem sido bastante pontuada em 

diversas pesquisas sobre quais seriam as características necessárias para 

formar um bom professor. Entretanto, por décadas acreditava-se que apenas 

dominar o conteúdo específico era suficiente (KIND, 2009).  
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Pesquisadores preocupados com o ensino buscaram sistematizar um 

corpo teórico da base de conhecimentos necessários à formação de 

professores. Neste seguimento, Shulman apresenta em seu modelo o conceito 

de “conhecimento pedagógico de conteúdo” (PCK). A construção do 

conhecimento do conteúdo dos professores de Química vem das disciplinas 

específicas e a compreensão do ensino vem do campo da educação. Assim, 

o PCK é uma união de conhecimentos desses dois campos (SHULMAN, 1986).  

Magnusson, Krajcik e Borko (1999) definiram o PCK como constituído por 

cinco componentes como mostra a figura 1: 

 

Figura 1. Componentes do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo para o 

Ensino de Ciências
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As orientações para o ensino de ciências são explicitadas pelos autores 

em nove diferentes orientações: Processo; Rigor Acadêmico; Didática; 

Mudança Conceitual; Atividade Dirigida; Descoberta; Baseada em Projetos; 

Ciência; Investigação; e Investigação Orientada. 

Para acessar o conhecimento do professor sobre o ensino de 

determinado conteúdo, foi necessário elaborar estratégias para estimular esse 

raciocínio e analisar aspectos particulares do PCK. Um instrumento disponível 

na literatura, em pesquisas que envolvem PCK, utilizado para esse fim foi 

desenvolvido por Loughran, Mulhall e Berry (2004) e tem sido utilizado no ensino 

de ciências: o CoRe (Representação de Conteúdo). Consiste de oito questões 

que são respondidas pelo professor após definir as ideias principais (grandes 

ideias) de um conteúdo específico. Na figura 2, retirada do material da 

disciplina de Estágio, há a ilustração da apresentação do CoRe utilizado nesta 

pesquisa. 

 

Figura 2: Instrumento CoRe (Representação de Conteúdo) adaptado e 

traduzido de Loughran, Mulhall e Berry (2004) 
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O CoRe é tanto uma ferramenta de pesquisa para acessar a 

compreensão sobre o ensino de um conteúdo, como uma estratégia para 

estimular o raciocínio pedagógico do professor e promover uma possível 

ampliação do seu PCK. 

 Na literatura encontramos diversas discussões acerca das concepções 

dos estudantes sobre o tema Ligação Química, como aponta o estudo de 

Fernandez e Marcondes (2006), a respeito das concepções equivocadas por 

parte dos estudantes sobre essa temática, tais como: confusão entre ligação 

iônica e covalente; antropomorfismos; regra do octeto; geometria das 

moléculas e polaridade; energia nas ligações químicas ; e representação das 

ligações. 
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Além das dificuldades relacionadas às ligações químicas, existem 

propostas de ensino que buscam favorecer o seu entendimento, como a 

utilização da linguagem simbólica, jogos didáticos, atividades experimentais, 

uso de analogias, dentre outras (PASSOS; GARRITZ, 2014). 

Metodologia 

Os dados utilizados nesta pesquisa provém das respostas ao instrumento 

CoRe, confeccionado pelo licenciando que escolheu o tema Ligação 

Química para o desenvolvimento das regências de classe da disciplina de 

Estágio Curricular Supervisionado do curso de Licenciatura em Química de 

uma instituição de ensino superior no Estado do Paraná-Brasil. 

Os dados foram analisados com aporte da metodologia de análise de 

conteúdo (BARDIN, 2003), com categorias definidas a priori a partir do Modelo 

proposto por Magnusson, Krajcik e Borko (1999), a saber: Orientações para o 

Ensino de Ciências, Conhecimento das Estratégias Instrucionais, Conhecimento 

da Avaliação do Ensino de Ciências, Conhecimento da Compreensão dos 

alunos sobre Ciências e Conhecimento do Currículo. 

Resultados 

O licenciando selecionou quatro “ideias centrais” sobre o tema Ligação 

Química registradas em seu CoRe (figura 3). Essas ideias foram discutidas em 

termos das orientações de ensino de ciências, de acordo com o modelo de 

Magnusson, Krajick e Borko (1999). 

Figura 3: CoRe do conteúdo “Ligação Química” preenchido pelo 

licenciando 
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 Continua 

 

Ao analisar a primeira questão do CoRe o licenciando tem diferentes 

modos de entender o que seja mais importante ensinar sobre esse tema, 

atribuindo importância do seu ensino, por meio das “ideias centrais”, à 

compreensão da definição dos conceitos sobre os modelos de Ligação 

Química e o modo como se formam as ligações, atribuindo grande 

importância dos fatos relativos à ciência. Considerando as nove orientações 

para o ensino de ciências (MAGNUSSON; KRAJCIK; BORKO,1999), constatamos 

que a prática pedagógica do licenciando segue a orientação “Didática”, 

uma vez que apresenta informação geralmente através de discussão. 

Segundo os autores, nas características gerais do ensino sob essa orientação, 

geralmente o professor apresenta a informação através de discussões e as 
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perguntas aos alunos têm o propósito de fornecer um suporte justificável para 

o conhecimento dos fatos produzidos pela ciência. 

Tal fato reflete diretamente no Conhecimento do Currículo de Ciências 

que o licenciando tem sobre esse tema que ainda esta em desenvolvimento. 

No entanto, ao analisarmos suas respostas percebemos que o mesmo tem um 

conhecimento conceitual aprofundado e atribui importância no próprio 

currículo do curso de graduação e do currículo escolar a ser ensinados aos 

alunos. Essa visão do licenciando fica evidente nas seis primeiras questões do 

CoRe que revelam o conhecimento do currículo que ele possui e como essa 

ideia se relaciona a outros elementos curriculares existentes no ensino. 

Com relação ao Conhecimento das Estratégias Instrucionais, ao 

responder a sétima questão, observamos que o licenciando tem uma 

abordagem mais tradicional. De acordo com Magnusson, Krajcik e 

Borko(1999), o Conhecimento das Estratégias Instrucionais é composto pelas 

subcategorias: Conhecimento das Estratégias Específicas das Ciências, 

amplamente aplicáveis no contexto específico do ensino de ciências e 

Conhecimento das Estratégias para um Tópico Específico de Ciências refere-se 

ao ensino de tópicos particulares de um domínio do ensino de ciências. 

Apresentando essa última, duas divisões: “Representações”, relacionado aos 

conhecimentos dos professores; e “Atividades”, referente aos conhecimentos 

de atividades, estratégias específicas e relações entre conceitos de ciências 

que sejam úteis aos alunos na compreensão de conceitos específicos. Como 

discutido anteriormente, o modo de ensino do licenciando que orienta suas 

ações é a “Didática”, visto que apresenta informações por meio de aulas 

expositivas e dialogadas.  Embora suas aulas sejam expositivas, o licenciando 

aponta em suas respostas a necessidade de que o conteúdo seja 

desenvolvido de forma contextualizada, valorizando o contexto dos alunos e 

os conhecimentos que farão sentidos em seu cotidiano e a realização de 

exercícios de fixação.  

 

Sobre a compreensão que o licenciando tem sobre os alunos, ao 

analisar a reposta da questão cinco do CoRe, foi dada importância sobre o 

conhecimento prévio dos alunos relativos à cada “ideia central” para poder 

entender os conceitos científicos de Ligação Química. De acordo com o 

referencial adotado, Conhecimento da Compreensão dos Alunos refere-se 

aos conhecimentos que os professores devem ter sobre os estudantes, às 

características, concepções alternativas e dificuldades de aprendizagem, de 

modo a poder ajudá-los a desenvolver os conhecimentos científicos 

específicos. Esse conhecimento apresenta duas subcategorias: o 

Conhecimento dos Requisitos para a Aprendizagem que corresponde ao 

conhecimento que um professor tem sobre os pré-requisitos para a 

aprendizagem do conhecimento específico, a compreensão das diferentes 
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abordagens dos estudantes relativamente a aprendizagem dos 

conhecimentos desenvolvidos dentro de um conteúdo particular. A outra 

subcategoria, o Conhecimento da Área de dificuldades dos estudantes, 

consiste no conhecimento que o professor apresenta aos conceitos e tópicos 

de ciências que os alunos apresentam maiores dificuldades de aprendizagem. 

Ao analisar as respostas das questões quatro e cinco, podemos inferir 

que o conhecimento do licenciando inclui a subcategoria Conhecimento dos 

Requisitos para a Aprendizagem, ele foca nos conceitos próprios da ciência, 

objetivando seu ensino em conteúdos essenciais para o entendimento do 

tema, como podemos ver no trecho “os alunos conhecem algumas formulas 

de alguns compostos” da resposta do CoRe (5ª linha e 1ª coluna da figura 3). 

 Mas também, demonstra conhecimento da área de dificuldades de 

aprendizagem relativo aos conceitos da ciência, como apontam os discursos 

do licenciando da questão quatro o conhecimento prévio ser contraditório em 

relação aos conceitos científicos alvos pelo professor. Ao analisar suas 

respostas concordamos com os estudos de Fernandez e Marcondes (2006), 

sobre as “dificuldades conceituais que alunos apresentam sobre o tema 

“ligações químicas” são atribuídas a problemas mais básicos, como a 

compreensão da natureza de átomos e molécula”. Sabendo de antemão as 

dificuldades apresentados pelos estudantes, torna mais fácil a proposição de 

metodologias específicas para tentar superá-las. 

Quanto ao Conhecimento da Avaliação, a resposta à oitava questão 

indica que o licenciando valoriza as discussões em sala, permitindo a 

participação ativa dos alunos, resolução de exercícios e avaliação referente 

ao conteúdo de ligação química. Apesar de destacar as formas de avaliação 

que oportunizam conhecer e analisar a evolução dos conceitos abordados, o 

licenciando não deixa evidentes os produtos gerados em sala de aula sobre a 

aprendizagem dos tópicos específicos e nem quais dimensões do 

conhecimento considera importantes ser avaliadas. 

 

Conclusão: 

A partir das análises podemos constatar que o preenchimento do 

instrumento CoRe permitiu revelar alguns indícios do PCK do licenciando, 

ainda em construção. Conseguimos perceber que as ideias centrais do tema 

Ligação Química selecionadas pelo licenciando são coerentes com a 

organização curricular da disciplina de química, pois os conteúdos 

selecionados são relacionados ao currículo escolar dos alunos do Ensino Médio 

e apresenta um sólido conhecimento do conteúdo específico de química, 

possuindo uma orientação de Ensino de Ciências definida, sendo essa 

característica predominante em suas respostas nas estratégias de ensino, a 

ênfase de abordagem proposta para o ensino e as formas de avaliação da 

aprendizagem. 
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